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RESUMO: Sistemas confinados de criação de 
suínos originam grandes quantidades de dejetos, os 
quais necessitam de uma destinação adequada. A 
aplicação no solo como fonte de nutrientes para 
culturas agrícolas é uma prática frequente. 
Entretanto, devido a perdas de nitrogênio (N) 
durante o seu manejo, técnicas como a injeção de 
dejetos e uso de inibidores de nitrificação (IN) 
apresentam potencial para mitigar tais problemas. 
Neste trabalho foi avaliada a associação destas 
duas técnicas e seu efeito na produtivade e 
acúmulo de nitrogênio na cultura do milho. Assim, 
conduziu-se um experimento de campo, em um 
Argissolo Vermelho Distrófico arênico na 
Universidade Federal de Santa Maria. Os 
tratamentos avaliados foram: testemunha (Test), 
adubação mineral (NPK), DLS Superfície 
(DLSSup.), DLSSup + Inibidor de nitrificação (IN), 
DLS injetado (DLSInj.), DLSInj. + IN. As maiores 
produtividades de grãos foram obtidas com os 
tratamentos NPK e DLSInj. + IN (11,16 e 10,61 
T.ha

-1
, respectivamente) e a produção de palha foi 

similar entre tratamentos. Quanto ao acúmulo de N, 
tanto na palha como nos grãos os melhores 
resultados foram nos tratamentos NPK(172,10 kg 
N.ha

-1
) e DLSInj.(159,24 kgha

-1
). 

 
Termos de indexação: absorção de N, palha, 
rendimento. 
 

INTRODUÇÃO 
 

A criação intensiva de suínos gera como resíduo 
grande volume de dejetos líquidos (DLS), os quais 
podem ser utilizados como fertilizante para culturas 
com alta demanda de nitrogênio, como por 
exemplo, o milho. 

Na maioria dos casos, os DLS possuem grande 
concentração de nitrogênio na forma amoniacal 
(NH4

+
) (Aita et al., 2007). Do ponto de vista 

produtivo, o uso de DLS pode  melhorar a qualidade 
do solo sem reduzir a produção em comparação ao 
uso da adubação química (Biau et al., 2012). No 
entanto, a aplicação de DLS sem considerações 

técnicas ou em excesso, pode causar prejuízos 
ambientais e perdas dos nutrientes, como a 
volatilização da amônia (Meade et al., 2011), 
lixiviação de nitrato (Vallejo et al., 2005), 
escoamento superficial (Ceretta et al., 2005a) e 
emissão de gases do efeito estufa (IPCC, 2007). 

Dentre as alternativas utilizadas para minimizar 
o impacto ambiental e melhorar a sua eficiência 
como fertilizante, pode-se citar a injeção dos DLS 
no solo, cujo objetivo é minimizar a volatilização de 
amônia (Nyord et al., 2012) e o uso de inibidores de 
nitrificação (IN), para reduzir as perdas de 
nitrogênio decorrentes da desnitrificação que ocorre 
sob condições de falta de O2 no solo.  

Tanto a injeção dos DLS no solo quanto o uso 
de inibidores de nitrificação tem merecido destaque 
em pesquisas mundiais (Singh & Verma, 2008). 
Dentre os IN, a Dicianodiamida (DCD) vem 
apresentando bons resultados quando adicionada 
aos DLS (Vallejo et al., 2005). No entanto, ainda 
são tecnologias não validadas nas condições de 
clima, solo e cultivos no Brasil. Da mesma forma, 
resultados quanto ao efeito da combinação dessas 
tecnologias na produtividade e no acúmulo de 
nutrientes em áreas sob sistema plantio direto  são 
necessárias. Nesse sentido, o objetivo do presente 
trabalho  foi avaliar o efeito de diferentes formas de 
aplicação de DLS, com e sem o uso de inibidor de 
nitrificação, sobre o acúmulo de N e a produtividade 
da cultura do milho. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado na área experimental do 
Departamento de Solos da Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM), no período novembro de 2011 
a abril de 2012. O solo do local foi classificado 
como um Argissolo Vermelho Distrófico arênico 
(Embrapa, 2006). O delineamento experimental 
utilizado foi o de blocos ao acaso, em 4 repetições, 
com os seguintes tratamentos: T1)Testemunha sem 
adubação (Test); T2) Dejetos líquidos de suíno em 
superfície (DLSSup.); T3)DLSSup. + Inibidor de 
nitrificação (DLSSup. + IN); T4)Dejetos líquidos de 
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suínos aplicados em sulco (DLS Inj.); T5)DLSInj. + 
Inibidor de nitrificação (DLSInj. + IN). 

Os DLS, provenientes de um criatório de animais 
em fase de terminação, foram coletados em uma 
esterqueira anaeróbica no Setor de Suinocultura da 
UFSM, e aplicados nas parcelas sobre uma 
cobertura de aveia preta em 15/11/2011 na dose de 
46 m

3
 ha

-1
 antecedendo a semeadura do milho. 

Tanto a injeção dos DLS no solo (0,3 m de 
espaçamento entre sulcos), como a sua aplicação 
em superfície foi realizada manualmente devido a 
impossibilidade de trafego de máquinas na área 
experimental. As características dos dejetos, 
avaliadas conforme Tedesco et al. (1995), 
encontram-se na Tabela 1. 

No momento da aplicação dos DLS, misturou-se 
aos mesmos o inibidor de nitrificação (IN) Agrotain 
Plus, na dose de 10,0 Kg ha

-1
, correspondendo a 

8,1 Kg de dicianodiamida (DCD) ha
-1

. 

Para a produtividade dos grãos e análise de 
matéria seca nas plantas, foram coletadas 5 plantas 
em cada parcela quando a cultura encontrava-se 
em estágio de maturação fisiológica (31/03/2012). 
Após a colheita, tanto os grãos como as plantas, 
foram secos em estufa (65ºC), pesados e moídos 
em moinho estacionário tipo Willey equipado com 
peneira de 1mm. Para a análise do acúmulo de N 
foi utilizada uma pequena fração de grãos e palha 
(em média 5 a 6 mg), os quais foram inseridos no 
equipamento autoanalizador CHNS (modelo 
FlashEA 1112, Thermo Finnigan, Milan, Itália). 

Os dados foram submetidos à análise de 
variância e, quando significativas, as médias foram 
comparadas pelo teste de LSD a 5% de 
probabilidade de erro. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Produção de grãos e de palha 

A produção tanto de grãos, palha ou 
grãos+palha foi inferior no tratamento testemunha 
devido à ausência de adubação quando comparado 
aos demais tratamentos em que nutrientes foram 
aplicados, seja sob a forma mineral ou orgânica, 
como mostrado na Tabela 2.  

A maior média de produção de grãos foi 
observada no tratamento NPK (11,16 Mg.ha

-1
), cujo 

valor é 83% maior do que o obtido na testemunha. 
No entanto, o tratamento NPK não diferiu do 
tratamento DLSInj+IN (59% maior do que a 
testemunha) e DLSInj (75% maior do que a 
testemunha). Os tratamentos com aplicação em 
superfície: DLSSup (24% inferior ao NPK) e 
DLSSup+IN (23% inferior ao NPK) foram menores, 
mas não diferiram estatisticamente dos tratamentos 
DLSInj e DLSInj+IN. De acordo com Port et. al. 

(2003), a perda de grande parte do nitrogênio 
aplicado, ocasionada pela volatilização de amônia 
justifica a diminuição na produtividade nesses 
tratamentos. Mas, por outro lado e contrário aos 
nossos resultados, Seidel et al. (2010) relataram 
que o uso de dejetos aplicados em superfície como 
fonte de N não apresentou redução na produção de 
milho quando comparado à adubação mineral – 
NPK.  

A menor produção nos tratamentos utilizando 
DLS em superfície em relação à adubação mineral 
pode ter ocorrido em virtude da menor 
disponibilidade de N para as plantas quando 
comparado aos tratamentos de injeção que 
preservaram o nitrogênio no solo. Além disso, 
devido à grande quantidade de palha de aveia-preta 
que estava em superfície, pode ter ocorrido 
imobilização do pouco N que restou dos dejetos; 
sendo que este foi utilizado para a decomposição 
do carbono da palha, como verificado por Aita & 
Giacomini (2006). 

Na produção de palha, a média mais elevada foi 
observada no tratamento DLSInj+IN, mas sem 
diferenças significativas para as médias dos 
tratamentos DLSInj, DLSSup+IN e NPK. Da mesma 
forma que na produção de grãos, o tratamento 
Testemunha foi inferior aos demais. 

Essa menor absorção de N para o crescimento 
das plantas, mesmo que não diretamente 
relacionada à produção de grãos, diminui a 
ciclagem de nutrientes deixando o nitrogênio mais 
suscetível aos diferentes mecanismos de perda do 
sistema, aumentando o risco de poluição do ar, solo 
ou água.  

 
Acúmulo de Nitrogênio nos grãos e na palha 
O acúmulo de nitrogênio, medido em kg.ha

-1
 

mostrado na Tabela 2, foi superior nos tratamentos 
NPK, sem diferir do tratamento DLSInj, tanto nos 
grãos como na palha. Os tratamentos DLSInj+IN e 
DLSSup+IN apresentaram valores de acúmulo de N  
intermediários enquanto que o tratamento DLSSup 
foi o menor, mas ainda assim superior à 
testemunha 

A maior eficiência em absorver N do solo nos 
tratamentos NPK e DLSInj pode estar relacionada a 
alta solubilidade e a aplicação em cobertura 
realizada na adubação química enquanto que no 
DLS Inj pode ter ocorrido maior disponibilidade de N 
próximo as raízes, bem como a umidade do sulco 
de injeção ter proporcionado um maior e mais fácil 
crescimento radicular. 

No tratamento DLSInj o teor de N nos grãos foi 
ligeiramente superior a quantidade de N amoniacal 
aplicada (Tabelas 1 e 2). Isso comprova a eficiência 
desse sistema em utilizar o nitrogênio prontamente 
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disponível que foi aplicado ao solo, e 
consequentemente diminuir as perdas e o risco de 
poluição. 

O tratamento DLSSup, assim como na produção 
de palha, teve seu desempenho prejudicado 
possivelmente pela volatilização de amônia. Além 
dos efeitos anuais, podemos ter essa acentuação 
na diferença entre formas de aplicação bem como 
na equiparação de DLSInj com NPK pelo efeito 
residual do N aplicado nas safras anteriores NPK e 
DLSInj, especialmente no caso dos dejetos, como 
mencionado no trabalho de Ceretta et al. (2005b). 

 
CONCLUSÕES 

 
A produtividade dos grãos de milho é superior 

quando os DLS são injetados no solo, 
independentemente do uso de IN 

O acúmulo de nitrogênio nos grãos é maior nos 
tratamentos NPK. sem diferença estatística com o 
tratamentoDLSInj. 

A injeção de DLS proporciona maior acúmulo de 
nitrogênio no grão e na palha comparando com a 
aplicação em superfície. 
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Tabela 1 - Principais características dos dejetos líquidos de suínos (DLS) adicionados ao solo. Santa Maria,  
2011. 
 

Resíduo 
Orgânico 

MS MS 
C Orgânico (base 

úmida) 
N total N amoniacal N orgânico pH 

 --%---- ------------------------------------Kg.ha
-1

------------------------------------- 
DLS 2,09 977,6 157,22 149,43 112,5 36,93 8,24 

  --------------------------------------g.kg
-1

-------------------------------------- 
  20,9 6,05 3,26 2,45 0,81  

 (*) Em base úmida. Dose (46 m
3
 ha

-1
) 

 
 
 
Tabela 2 – Produção e acúmulo de nitrogênio nos grãos e palha de milho nos diferentes tratamentos. Santa 
Maria, 2011. 
 

 Produção Acúmulo de N 

Tratamento Grãos Palha Grãos + Palha Grãos Palha Grãos + Palha 

 ----------------- Mg.ha
-1

------------------------ ------------------ Kg.ha
-1

------------------------- 

Test. 6,08 c* 7,62 b 13,70 d 62,00 d 25,31 d 90,00 d 

NPK 11,16 a 11,65 a 22,81 a 123,36 a 48,87 a 172,10 a 

DLSSup. 9,03 b 10,44 b 19.48 c 91,86 c 37,71 c 127,75 c 

DLSSup+IN 9,05 b 11,03 a 20,09 bc 94,20 bc 40,68 bc 133,96 c 

DLSInj. 10,61 ab 11,58 a 22,19 ab 113,27 ab 44,68 ab 159,24 ab 

DLSInj+IN 9,65 ab 11,98 a 21,63 abc 99,55 bc 42,36 bc 142,43 bc 

DMS 1,791 1,461 2,34 20,816 5,099 21,226 
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste LSD com α=0.05. 

 


